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unciado, realizou-se na capital 
Congres to Espírita do Es 

do de SJo Paulo, promovido 
U União Social Espfrifi, com 

m fim único de congraçar a fa-
milia Espirita de nosso Estado 
num movimento cristão de fra-
ternidade e rstudo através dos 

p r i n c í p i o s espiritas codilicados 
r Allan Kardec. 

Iniciou se o Congresso no dia 
de junho p. passado, ás 20 

oras, na séde do Circulo Eso-
rico, gentilmente cedida, onde 
nstatod se a presença de 430 
tidades espíritas, da capital e 
representadas Encerrada na 

qu ' la noite a nvssâo dos org i 
(izadore-; da U.S.E.. com a apre 

Üjpnt;>ç3o de um esplendido rela 
I for io de suas atividades até aque 

le momento, procedeu se, por 

m 

tulo pnr capitule, nnds, *tr»'é< 
la maior lilHNlíde de u n ? d 

mocraoa real, os co..|j e.-<-ista-. 
assent*mm, em u-n estatuí ' b .se j 
as ideias, os alicerces da então j 
concretizada U S E Êste tr-bil l io' 
aprovado é uma síntese do ver-
dadeiro congraçamento d^is es-
piritas do Estado de São Paulo, 
com o objetivo elevadíssimo de 
uma ampla e concreta assistên-
cia social através de todos ns 
seus aspectos. 

Finalizou-se êste nobre traba-
lho. com a eleição do Conselho 
Deliberativo, composto de 24 
membros, sendo 12 efetivos e 12 
suplentes, para reger os desti 
nos da U.S.E. pelo espaço regu 
lamentar de 3 anos. 

Aprts a obtenção reali de seu 
objetivo, o congresso encerrou 
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msção dos congressistas, i se na noite du dia 5, n " gina 

Educand&rio Peslalozzi 

A todos os confrades e 
amigos que têm contribuido 
para esta organização, man-
dando a importância de seus 
bilhetes, o meu maior agra-
decimento. 

Tenho a declarar a impos-

leição da Diretoria para a dire 
dos trabalhos do congresso, 

S i serem realizados daquela noite 
to dia 5, de acõrdo c o n o regi 

"A len to interno proposto pela 
||0 S E. e igualmente aprovado pe 

1« assembléia. Foram eleitos um 
Sres iden te , deis vices edo is se 
'Víretárins, caindo a e c ü n nos 
momes dos senhores: Dr. Jonatas 

mandes, p-ra presidente: com 
gar A rmrnde Jaime M nteiro 
Birros, para vice presidentes, 
Dr. Milano Melo e Carlos 

rdão da Silva, para secretários. 
Salienta-se nessa diretoria, uma 
menagem dos espiritas da cn 

ptal aos seus companheiros do 
terior, na indicação pela Sina 
Jga Espirita em J"rusalem, do 

s3gbme do sr. Jaime Monteiro de 
aferros, de RibeirSo Preto, par, 

unia das vice-presidências. 
Ü H t N e s s a mesma noite pela Dire 

jçr ia então empossada, foram 
S » m e a d a s as duas comissões pa 

ra estudo das 40 téses apresen 
y tidas, e redação final do Congres-

so. A 1.» comissão para estudo 
c parecer sôbre as téses, fic^u 
á ís im organizada : Pedro de Ca 

sSBargo, Dr. Luiz Monteiro de Bar 
i f j j bs , Dr. Aristóteles Borba e Her-

culanum Rios, pela capital; e Ro-
íSagr to Previdelli, Francisco Volpi, 

e Manuel Pizjrro, pelo interior. 
A 2.« comissão de redação final 

congresso, assim se consfi-
i i u : Dr. Ari Lex. Mauro Vieira 

siurn do Estádio do 'pacaembú, sibilidade de responder a ca-
da um; afirmando, porém, que 
o trabalho da tômbola está 
todo controlado. Na ocasião 
oportuna, enviarei uma circu-
lar aos que ainda não fize 
ram o pagamento de seu bi-
lhete, de sorte que o* que fi-
zeram, nada de • viso recrbe-
rão. A data da extração se-
rá anunciada por este jornal 

T. Novclino (diretor) 

onde tomou posse o Conselho 
Deliberativo e onde fizera n ouvir 
vários oradores por urra esplen 
dida assistência, fazendo-se ou 
vir, ainda uma vez, unia entida 
de espiritual que, por vários mi 
nutos arrebatou a assistência 
com uma síntese magnifica sô 
bre o ides-1 então triçado pela 
U S E. através da fraternidade 
esten^iva ao mundo lodo e ali 
cerçada no únic Mestre—N isso 
Senhor Jesus. 

C o m p te agnra aos espiritas o 
cumprimenjo do ideal traçado, 
para que o mundo tod 1 receba 
os beneficio» nossos, materiais 
e espirituais que o Espiritismo 
lhe oferece no cumprimento do 
ideal a que veiu á terra. 

T U A C A R T A J o s é R u s s o 

ria 
Já se encontra eníre nós essa 

dedicada propagandista da dou-
trina. Esteve ausente, em trata-
mento de sua saúde, que vai in-
do melhor. Á nossa confreira 
Balola, presidente do «Centro Es 
peratiça e Fé», nossos júbilos 
pelo seu retorno ao trabalho do 
Senhor, bem como pelas suas 
melhoras de saúde. 

PREFIRA PARA SEUS IMPRES 
„SOS a gráfica «A N O V A ERA» 

[ Benedito de Paiva Godoy , to-j Rua Campos Sales, 929 — Franca 
h s da capital. 

Como epílogo dessa noite, os 
ongressistas foram sauHsd ->s 
or uma entidade espiritual nu 

|ia eloquente exortação de fé e 
aternidade. 

Nos diastque se-seguiram, os 
labalhos tomaram três aspe-
itos diversos, a saber : 1.°) A 
oite. sessões publicas de pro 
aganda, nas entidades máximas 

|ue formaram a primitiva U S E , 
^nde usaram da palavra vá ios 
bngressistas em torno do con-
fesso e da doutrina, ; lém de 

na parte de cantos e declaro* 
explendidamente organiza-

|Constatcu se nessas reuniões, 
1 presença dos representantes 

Federações Espíritas dos Es-
dos do Paraná, Minas, M?to 

Jrosso e Distrito Federal. 2 ° ) O 

a balho da Comissão de téses 
jbi o mais eloquente testemunho 
i disposição cristã dos congres-

jstas, apresentando, após um 
|tudo ininterrupto das 40 téses. 

relatorio esplendido do ideal 
: congraç»mento, do que resul-
u a fundação definitiva da 

gnião social Espírita. 3.°) O tra 
plho apresentado pela comissão 

téses, foi discutido pela as-

Percorrendo «s linhas tremulas 
de sua carta, todo um mundo de 
recordações arquivadas na juven 
tude resurgiu em meu coração. 

Reportei mr ao passado e ten-
tei reconstituir os élos de amisa-
dc que nos ligai am para sempre. 

Recapitulei, cm pensamento, to-
das as fases de nossa vida, bus-
quei reler no registro do tempo 
aquela existência alegre e de«pre 
tencioía, povoada de sonhos e es 
peranças multicores. 

Caminhei pelo espaço, percorri 
o corda » dos anos, olhando, á 
distância, a estrada que ficou 
ao longe c que não mais trilha 
remos nesta existência. Você, mi 
nha querida amiga e irmã de 
ideal, assumiu o grande compro-
misso da mulher, tornando se es 
posa daquele cujo amor sempre 
lhe pertenceu, construindo um lar, 

3ue fôra, por largos anos, o re 
uto acolhedor dos seres que vie-

ram povoa-lo. 

O tempo, que não pára, conti 
nuou, impa«4vcl, a sua eterna 
marchi pelo infinito das éras, 
cs filhos cresceram, crescer m 
bons e compassivos, porque her 
daram dos pais um patrimônio de 
virtudes... e quase todos partiram, 
levando cada um dêles para o 
além, um pedaço de seu coraç3o 
de mãe estremosa, ferindo íocon-
*olavelmente o amôr paterno ; e 
êle, o forte, êle, o pacifico e bon 
doso, sentiu o vácuo da saudade, 
que o levou... 

• * 

Sua carta, minha amiga de in-
fância, reviveu as minhas lem-
branças, ao noticiar-me a partida 

Da. Eufrâusina Inácia 
de Jesus 

D"u 2 de^tc rr>fs erp^Gu>puan 
(ex-Cristal) apt$< 81 anos <1e exis 
têociá, exemplar, deix» u sua vídj 
terrena essa diitínta confreira. O 
passamento de d.a Eufrausina foi 
um ato aceito pelos seus familia 
res com a compreensão de com-
penetrados da Doutrina. Era mãe 
dos nossos queridos confrades 
Artur de Paula Garcia, dd. Presi-
dente do Centro Espírita de Cris-
tais, Antonio de Paula Garça e 
Mizael Antonio Garcia. 

Falaram no sepultamento dessa 

nossa irmã os nossos confrades 

Vicente Ferreira e Agnelo Morato, 

nosso redator. . 

Ao espírito ora liberto rogamos de seu esposo para a pátria espi-

muita luz. na proteção dos nossos ritual. Não pôde êle resistir à 

protetores. í falta dos filhos e, por isso, foi 

reencontrá-los em uma vida me-
lhor. ^Não possuindo a sua fé ro-
busta e inabalável, a saudade aca-
brunhou lhe a existência... e ago-
ra, ao lado dos que o precede-
ram, aguardam todos a visita dos 
que ficaram, reunindo-se, um dia, 
a família, de^ lutadores, afim de 
prosseguir na senda da evolução 
espiritual. 

O tempo de aprendizado ter-
reno foi se restringindo e, um 
após outro, os seus filhos deixa-
ram a vida terrena, legando aos 
amorosos progenitores um mundo 
vazio, onde a tristeza e a saudadr 
fizeram morada. 

Felicito. des»e recanto, ao meu 
velho e caro amigo Mario, pela 
sua passagem, desejando-lhe franco 
sucesso cm o novo plano de vida. 

E a você, Durvalina, com os 
remanescentes d«* <eu l-r bM»vil«íe 
f honrsf1 , concito i k -p • h a 
aceitando o r o paciência r -ub» 
são a au«|êiKÍa dos filh s e 4 f^lr^ 
do t«pòst>, que eram a fdicidadr 
de sua vid«. certo dè qu<. 

Um FOPD, modelo 1947, Sedan 4 portas, por Cr. $50,00! 

- , MMIÍk 
mais algum tempo, todos -e reu 
nirão ent um mundo mílhitr, tal 
a consciladí)ra certeza qur nos ofe 
rece a doutrina que, em bôa hora, 
abraçámos. 

E dêste setor, separadas pela 
distância material, envio lhe a mi-
nha solidariedade sem restrições, 
pedindo lhe, como irmão e amigo, 
que aceite, sem lamentos, a roda 
aos acontecimentos naturais desta 
vida, sempre confiante na Bonda-
dç Divina, cujo amôr envolve o 
Universo inteiro. 

E o seu Mario, rejuvenecido, 
rodeado dos filhos felizes e redi-
midos, sorrirá contente, até cjue, 
um dia, quando houver termina-
do a tarefa, se reunirá a éle caos 
filhos, para a felicidade de todos. 

Sou o seu amigo de sempre, 
cuja amizade fraternal teve come-
ço em nossa infância c perdurará 
eternamente. 

Liberado e con-

cedido bondosa 

mente pelo agen-

te, enr. Angelo 

Presotto 

Grande TÔÉÉ pró «ElcaÉrio Pestalozzi» de franca 
Venda 10 bilhetes e ganhará um! 

Pedidos à rua Monsenhor Rosa n. 785 , cm Franca, a T. Novcl ino 

Allan Kardec Pinto 
de Campos 

Esse nome deve aqui ser lem-
brado hoje, Foi um dos mais ar-
dorosos propagandistas do Espírí-
turno no Sul de Minas. Moço 
ainda, com uma carreira brillimte, 
serdo mesmo um advogado d m 
mais siilirntes da magistratura d > 
Estado Montanhês. Allan Kartíec 
Pinto Caropot, foi perseguido, 
caluniado, sendo mesmo de se 
acreditar que seu passamento se 
dera a um traumatismo moral. 
Seu passamento se deu cm 1935. 
Era filho do general Costa Cam-
pos, um dos heróicos da «RETI-
R A D A DA L A G U N A » . 

Neste «Canto» — nossas preces 
ao Espírito amigo de AlWi Kar-
dec Pinto Campos. 

CONTRIBÜA PARA O TÉRMINO 

DA CONSTRUÇÃO DO NOVO PA-

VII .HAO DA CA.8A DE RAÍTDE 

•ALLAN KAR1>EC- DE FRANCA, 
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J E S U S 
O ensinamento de Jesus; co 

mo o de Iodos iniciadores, foi 
dup l o : esolerico e exotfrico. 

Para a mull idão, espalha c e 
em paranóias harmoniosas. Dá 
vastos prr jétos e pensamentos 
que, em nossos dias ainda, po 
dem revolucionar o mundo, por-
que, salvo em raras e breves 
épocas, esla doutrina de frater-
nidade não foi plenamente reali-
zada 

Disse êle: «Se altcuem bater 
na nossa face direita, apresentae 
a esquerda. Se alguém fizer ques-
tão da vsssa túnica, da-lhe lam-
bem o vosso manto-. 

N i o só defende o 64io * ma» 
ainda quer o amor st-ja o único 
guia das relações e dos interes-
ses : 

«Escutastes o que foi d i to : 
Amareis o vosso próximo e odia-
reis o vossa inimigo.» mas eu 
vo» dig.3: Amae os.vossos ini 
migos, bendizei àqueles que vos 
maldizem, fazei bem àqueles que 
vos odeiam e orae por aqueles 
que vos ultrajam e que vos per 
seguem. 

Alim de que sejais os filhos 
de voiso pai que está nos ceus, 
porque ê l ; faz brilhar o seu sol 

Felizes os pacíficos, porque 
ser3o chamados filhos de Deus! 

Felizes aqueles que s3o perse 
fluidos pela justiça, porque o 
reino dos céus é pára êles! 

N5o sSt os poderosos e os 
ricos que êle procura, mas aque 
les que ci irvim sob o peso do 
fardo dos seus desgostos. 

«Vinde a mim, dizia êle, vós 
que estais fatigados e carregados 
que eu vos consolarei. Tomae 
meu jugo sobre as vossas espa 
dua«. tomae que eu sou doce e 
humilde de coraçSo, e vás en 
contrarcis o repouso de vossas 
a lma*; oorquL* meu Jugo é doce 
e meu fsrdo é (Mnth. cap. XI 
vs. 2S 30).» 

Ha, realmente, na obra l i o ad-
miravtl de J « u s urra iniciação 
secreta ? É dificil rle haVer dúvi-
da. Em tudo a neüessidade se 
impõe.para dar i massa um en-
sinamento á s u a conduta e de 
guardar os mais ritos ensina, 
mentos para aqueles capazes de 
os compreender e de se adaptar 
a laes ensinamehtos É assim 
que J ç h k falava para o povo 
em parábalas que Êle explicava 
a seus apóstolos. Ds".la divisão 
do dogma, São Paulo dá a ra 

ouvindo Êles não C A N T O D A J U V E N T U D E E S P I R I T A 

para vós, sois te 

n ' a vém e 

ouvem.. . M< 

li?es porque tendes olhos que 

vêm e ouvidos que ouvein > 

Operae e, segundo os í n- ' " » 

mentos de Jesus, atingireis .a per 

fe!çã"> que é o ca rate r do Pai 

Celestial. 

Este é o ensinamento supre-

mo que nos deu o últ imo inicia 

dor : 

Amae, e o reslo ser-vos-á da 

do de ac;e-simo 

Amae vos uns aos outro«, é o 

"andamento supremo. P<di a 

Deus, não por vós, mas para 

outrem e o bem que fizestes 

ser vos á dado ao cêntuplo, não 

materialmente como pensam os 

espíritos grosseiros, mas en) efu-

são de alegria, em legfliraás es 

peranças, t?l como as pode sen 

t i r o iniciado cu j i a evolução se 

completa em urn-i ascensão cons-

tante para os cumes iluminados. 

Tlitcphilu de (íaijg Filho 

(0< Jimtiiuíe Colitr.il Espírita di Franc« á luienlüle Espírita do Brasil) 

para os bons e para os máus e zãn na su* PRIMEIRA EPÍSTO 
laz chover sôbre os justos e sô 
bre os injustos. 

Porque se vós não amardes 
senão aqueles que vos amam 
que recompensa tereis? Os pu 
blicanos mesmo não fazem tan-
to? 

«E «e não fizerdes senão aco-
lhimento a vossos irmãos que 
fazeis de extraordinário ?» 

«Os pagãos não fazem o mes-
m o ? 

«Sêde, pois, perfeitos, como 
vosso pai que está nos ceus.» 
(Eyang. seg. Mall i , ) 

Pregava ambem a humildade, 
mostrando lhes por vivas ima-
gens que «*quele que se e'eva 
será humi lhado» 

Estas bôas ações, que são re-
comendadas, devem ficar «obre 
tudo entre Deus e o fiel: Quan 
do fazes esmola, é precisn que 
a tua mão esquerda ignore 
que fez a mão direita, afim de 
que tua esmola fique em segre-
do, e então teu pai, que vê em 
segredo, te recompensará. E. 
quando orares, não imites os hi-
pócritas, que gostam de fazer 
suas oraçõet no fundo das sina-
gogas e junto dos altares afim 
de serrm vistos pelos homens. 
E m verdade le digo que êles 
recebem a sua recompensa. Se 
queres orar, entra no teu quarto, 
e, tendo fechado a tua porta, 
ora a leu Pai que está secreto; 
e teu Pai, que vê ein segredo, 
te exaltará. 

E quando orares, não faças 
longos discursos como os pa-
gãos, que imaginam ser«m exal 
lados i {orça de palavra-. Deus, 
teu pai, sabe de que tens neces-
sidade, anles que peças. 

Por outro lado, Jesus anuncia-
va a paz e salvação para os hu-
mildes. A quem pertence o reino 
d o céu? O Sgrmão da monta-
nha responde a questão: 

Felizes os pobres de espíritos, 
pois a êles pertence a reino dos 
Céus! 

Felizes aqueles que choram, 
poique serio consolados! 

Felizes os afáveis, porque pos-
suirão a leira! 

elizes aqueles que tem fome 
*e justiça, porque serão fartos I 

Felizes os misericordiosos, 
porque obterão misericórdia! 

Felizes aqueles que tem cora 

ç l o puro, porque verto • Deus I 

LA AOS C O R Í N T I O S : 

«E por serem numerosos es-
tão entre vós os fracos de espi 
rito. sem contar os adormecidos.» 

Êle diz aos hebreus sensivel 
mente a mesma cousa, ainda 
que os judeus devessem enten-
der melhor um pensamento que 
havia sido originado no seu paiz 
e na sua raça: 

«Com nossos mistérios, teria 
mos grandrs cousas a dizer: 
mas nós não tentaremos expli 
car-vos porque não compreende 
reis.» (Epist. aos Hebr, cap V 
vs. II) 

É inegável que Jesus teve, 
unicamente para os apóstolos, 
um ensinamento esoterico e. 
quando Jesus pronunciou p .la-
vras que d tvam a > povo a sua 
doutrina sob uma forma agrada 
vèl, mas frequentemente mais 
velada do que se pensava, de-
senvolvia o pensamento impelia 
tamente diante dos sem. Estes 
admiravam se na simplicidade de 
sua a lma : 

Porque falas tú por semelhan-ça? 
Ele respondeu d i zendo : 

Porque vos é dado conhecer 

os mistérios d o reino dos céus, 

mas a êies não é dado. 

Porque dar se á aquele que 

já o tem e êle terá ainda mais, 

porém, para ?que!e que não tem, 

ser lhe-á omitido mesmo o que 

êle tem.» 

E, como esla rudeza os sur 

preendesse, ele cont inuou: 

«Ê iK>r isso que eu falo por 

semelhança, porque vendo êles 

Amigo! 
PENSE nos que dormem 

ao relento. 

LEMBRE SE dos que, 

viajando em busca de re-

curso», abrigam-se nos eft-

deias, ou encostam ás 

portas frias dqt casas. 

PENSE, amigo! £ man-

de sua oferta á 
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Uma das partes interessantes, atraente« mesmo, e de con-

forto moral por excelência, que nos dá o Programa dai Juventudes A; 

Organizada?, a cuja frente se destaca o esforço ímpar do Prof. Leo- | 

poldo Machado é, sem dúvida nerhuma, a troca de correspondência • • 

entre as jurentudes de todos rs legares do Brasil. 

O resultado que advém dessa maneira fácil e muito í £ 

mão de que dispõem os moços integrador nas juventudes espíritas, c |j 

dos que falam pela sua significação da fraternidade e estreitamento :t 

de amizade recíproca. Por isso, es$e è ura trabalho que deve »er | 

intensificado por todos. As vezes uma fotografia de um logar dis- | 

tante, nos dá a ideia do ambiente ondr vivem nossos confrades de' | 

outras plagas. E m outras ocasiões uma carta .de um confrade ou | 

confreira fala de uma simpatiá e nos dá um estímulo amigo e um èü 

conforto moral esplêndido. 

As corrcpondencias encaminhadas pelo lado sadio das as- | 

piraçõcs, sentindo a beleza de um ideal, valem muito pelo seu valor fj 

de construção. | 

Tivemos, ha poucos di?s, uma missiva da admiravel ju- | 

ventina Áurea Rodrigues Cunha, pertencente á «União dos Moços ; 

Espíritas de Uberabar». A Sta. Aurca é um dos elementos que se des- : 

tacam p á o s?u entusiasmo pela Doutrina. Aliás, nós os de Franca $ 

devemos a essa distintíssima confreira, bem como a sua digna famí-

lia, as provas mai* inequívocas de tYaternidade, fentileza essa çfc- | 

. monstrada quando de nossa estada ra bela Capital dc Zebú, por f 

; ocasião do lançamento da Pedra Fundamental do «Ltr Espírita». E í\ 

tua carta nos rel.ua um punhado de impressões suas. agora que es-

teve visitando a zona da Araraqu3rense. Seus conceitos sôbre o Es- ^ 

piritismo são dignos de ser conhecidos. Porisso achamos que todos • 

os juventinos que gostam sempre de trocar ideias, exporem seus | 

pontos de vistas fôbre assunto de importância dentro da Doutrina, 

devem corresponder-se com a Sta. Áurea Rodrigues Cunha cm Ube- ; 

raba. E podem estar certos esses nossos amiguinhos de que terão I 

motivos para muita alegria, pois » moça vale bem uma página de | 

entusiasmo dentro d» grande esperança, definida, hoj í mais do que | 

nunca, pelo movimento das Juventudes Espíritas Organizadas. 

„TORIBA A C À 

A G R / I D E C I M E N I O 

A família do pranteado Feli-
ciano Alves de Faria sente-se 
p ofundamente sensibilisada em 
agradecer a todos que a confor-
taram no doloroso transe por 
que passou, e também àqueles 
que tão bondosamente acompa-
nharam os seus, restos mortais 
até á necropole local. 

Por esta demonstração de arni 
zade, a família enlutada empenha 
com todos sua eterna gratidão. 

Centro Espírita 
«Caridade» 
Aragnarl — Minas 

Partictpou-nog que era l .°de maio 
transato re°legeu e empossou sua 
nova diretoria para mais um ano 
administrativo, de conformidade cora 
o quadro abaixo relacionado: 

Presidente, Aáiolpho Carísio; vice 
prés., Antônio Corrsntino da Cu-
nha; 1." aeoret,, Antônio Coimbra 
Júnior; 2.° secret, João dos Santos 
Moutinho; 1.« tesoureiro, André 
Martinelli; 2." tesoureiro, Abílio 
Ferreira; bibliotecários: Jaime Î a-
eo Guimarães c Dolores Abrão. 
: i ícai -: Antônio de Carvalho e An-
tônio Maia. 

CORREIO DA JUVENTUDE 
ESPIRITA 

Joven T. C.-Seus versos demons-
tnmi seu talento. Contudo não es-
tão bonB ao ponto de dar-lhes pu-' 
blieidade. Coutinue nêsse exercício, 
porque v. promete muito. 

— Oaros Juventinos de Araguari: 
Tivemos a grata satisfação de rece-
ber, dia 6 deate mês, em uma de 
nossas rouniõe-v a visita do juven-
tlno Augusto, dessa linda cidade 
triangulins. Enviamos, por ele, a 
todos vodê» nossos saudares fra-
ternais. Oxnlá possamos réovber 
cartas de vocês daí e, também, ou-
tras visitas, afira de que possamos 
estnbelecer os laços fortes de nossa 
União. 

Gratos, todos os componentes da 
Juvsntude "Cultural Espírita de 
Franca. ___________ 

A' MOCIDADE 

Saudemos a mocidade 
na exorassão desta alegria... 
Ela e' felicidade, 
e' vida de ama energia.. 

ÍO ESPIRITISMO É REFORMA E 
NOS DA «A VIDA ETERNA COM 

A ETERNA LIBERTAÇÃO* 
Eduquemos nossos filhos pelos en-

sinos dessa doutrina Cansoladc&a, 
que k o Evangelho vivo dè Jesus, * 
teremos comprido um dos mais sagra-
dos deveres para com Deus. 

OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 
HISTÓRIA 1>A IGREJA OR18TÃ -Wi l i s ton Wa lker-2 

v volumes luxuosamente eno dercados . . . . . . 

O QUE UM RArAZ DEVE 3ABER - Sylvímta Stall -
obra aconselhada a todo* iüòç^b ftHstãe*. cucad. 

HISTÓRIA DO NOVO TESTAMENTO — Thoiuaz Cárter 
magnifica encaderpBçâo , . 

V11>A E A.TO DOS APÓSTOLOS — 6. Sahutel - n t i -
reiíositório de •mmnos — enftaitemada . . . . 

PRINCIPIANTE VJBPlRITA ~ A. Karde«- onfttderoaio 
OBRE IR03 DA VIDA ETERNA - F. Cândido Xavisr -

qulfto o ültimo livro ditado por André Luiü, enc«r-
rendo nofa e suoulenta oferta "aos estudioso» das 
realidades espirituais - bfoch. 0 li,00 -- ea«ad. . 

NOVO TESTAMENTO capa dc pano 

Cr $ 35,00 

Or $ 18,00 

Cr $ 1 * 0 

Cr $ Í W 

Or $ 10,00 

Cr ' * 21,00 

Or « 

Faça o seu pedido á LIVRARIA «A NOVA ERA» 
C r ê » Pos ta i . 6 5 - F R A N C A - Exiaáo S 3 o P a u l o 

C R I A N Ç A S D E HQ1E 

A PRÓXIMA SEMANA ESPIRITA 
EM FRANCA 

A Juventude Cultural Espírita de 
Franca, vae este ano patrocinar 
Semana Espírita d« Franca, cuja 
ocorrência, possivelmente, se dará 
no próximo mêe de Outubro. 

Já estão, porisso, os jovens per-
tencentes a essa organiímção, movi» 
mçntsndo-80 e tomando para èsse 
fiai as priiueirns providências. 

(Conto quinzenal) 

O pequeno Carlos, da janela dc | 
sua casa, viu o desfile da procii- : 
são. Com y anos esse menino faz ê 
perguntas e tira delas tuas conclu-1| 
sõcg, Era o dia de Corpus Cristi. j 

Uma festa imponente. Cheia d« 
enfeites... Palio conduzido pelo«;;-
«jesuítas de casaca»! Atraz de es-
tandartes e de alguns andores, mar-
chavam os alunos fardados. Espa-
das brilhando e refletindo á luz 
das vélas...-A marcha desses tol-
dados marcializava o cordão enor-
me de pessó?«, pondo ion de cia-
rias e rufos de tambor por todo» 
os lados. 

E o menino meio confuso com 

tanta gente fardada,* cm fórmt ex-

pressando a religião, virou pari 

seu pai e perguntou : 

—Papai, Cristo vaeparaa Guerra?! 

£ o pai dessa criança de 5 anos, 

querendo saber porque lhe veio 

C3S2 suposição: 

—Escuta filhinho, porque v. pen-
sa assim? 

E o menino demonstrando seu ra-
ciocínio : 

—Porque ele esti acompanhado 

de muitos soldados... 

TEATRO DA «JCEF» 

A parte teatral dos jovena espíri-
tas de franca está com seu progra-
ma delineado para sua primeira 
f»»ta 

Por estes dias iniciar seào 0$ en-
saio« da peça «PRIMINHO DOCO-
RAtfÃO» «omédia oni 3 atos de Luia 
tglésia; e que foi adaptadaespftcial-
mente pam a turma a»imada dai 
nossa |ttvenUi!de. 

A direção artística está afeta ae 
confrade João Manoel AIvcb da Sil-
va, v«terä|o artista do» palcos bra-
sileiros e Tim dos entusiastas do 
movimento do» jovena espíritas de 
Franca. 

K CARAVANA E9PÍRITA EM 
JERIQUARA 

Chefiada pelo sr. José Russo, do-
mingo di* 6 deste mês, uma cara-
vana espírita, seguiu do automov«! 
até a sede d<*sse importante Distri-
to; Aí, em visita soa confrades des-
sa magnífica localidade, tiveram 
nossos confrades ocasião de proino- < 
ver trabalhos de propaganda da 
Doutrina, os quais deixaram, 

5undo noa informou nosso confrada 
onaa Alves, as maiu 7ivas impres-

sões. 

EDUCANDARIO PÇSTALOZZI-
É-nos grato noticiar o progreiso 

da «onatrução desaa obra que será, 
íjuaado terminada, a maior realiza-
ção de utilidade dentro da Doutrina. 

0 Pavilhão do Ginárin está rece-
bendo «gora, nêstea dias. aeu tra-
ramento de madeira, tudo indicand« 
que teremos ainda, multo breve, * 
Festa da Telha, acontecimento qu« 
terá comemorado com muito jôbilo 
por todos nós. 
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A ïïtiâAâa dali detenta 
por DEMETREO I . RETO 

Êste trecho, bem compreendi-
do, deve servir de norina de 

inJula a todos que desejam 
realmente seguir as pegadas do 
'iwinn Mestre. As recomenda-

ções de Jesus aos setenta que 
rl.irmavam o Colégio Apostólico, 
fala na época atual, mais de per 
to. aos espiritas, e dentre éles, 

: ' r i s médiuns, que são os seus 
:ontinuadores. aos quais cuin-

observá las ligotosamente 
pela importância de suas mis-
i8es,que assim o desejaram pa-
ra desempenhá las junto aos ho-
mens. Não é impunemente que 
se malbarata êstes dons precio-
sos, divinos que alguns médiuns 

jsstíem, mormente neste sécu-
que o seu número cresce de 

' modo espantos- e os fenômenos 
se* multiplicam gradativamente. 
Jesus, êste grande Missionário 
que a humanidade pr de felicitar-
se por ter conhecido, teve em 

•r';Joí> Batista, o inaior dos profe-
tas, o aparelhador dos caminhos, 
o doineaticador das almas por 

xcelência,preparando as para seu 
•rioso advento que deveria es-

belecer, definitivamente, as di 
retrizes pelas quais a humanida 
de teria de se guiar para o seu 

róprio salvamento. Reunidos 
ue foram os setenta pelo divi-

10 Mestre, que era formado de 
íòmens abnegados, portadores 

de todos os dons, foram man 
dado», de dois em dois para tô 
'as as cidades daquela ruidosa 

e riiualíslica Palestina, por onde 
mais tarde deveria passar o Mes-
tre. Para isto nada levaram como 
se entende da passagem acima 
sinão a coragem, a bõa vontade 
em bem cumprir a missão que 
lhea fôra confiada. Tão grande 
era a fé distes apóstolos que 
não mediam distâncias e nem re-
cuavam anta os obstáculos que 
te lhes deparavam, por maior 
que fossem, na disseminação da 

REIS: S. Ucas X-1-12 
Bõa Nova recebida dos lábios 
d " meigo Nazareno. Assim, es 
calando serras e atravessando 
valados e campinas, encorajidos 
pela fé inabalável que o t anima 
va, eni nome do Grande Dis-
penseiro, curavam os enfêrmns, 
consolavam os aflitos, com as 
promessas do «reino de Deus» 
aos humildes e caritativos, os 
quais rejubiiavamse ante as suas 
inspiradas e promissoras pala-
vras. Êles próprios admiravam 
das curas que faziam e das pa-
lavras que de si brotavam que 
eram motivo de consôío aos de-
sesperançados da vida: Nada 
aceitavam em troca, nada queriam, 
aem um interê se os impelia 
a não ser o da difusão dos en-
sinos do Mestre. L iç io sublime 
esta de coragem para os fracos 
- combalidos que sucumbem em 
suas missões sacrossantas cega-
dos pelos prazeres do mundo. 
Lição grandiosa esta aos que se 
lucupletam, desabridamente, com 
as coisas divinas, em flagrante 
contradição com qs feitos dèstes 
bravos apóstolos que arrostarem 
os maiores perigos, resistiram a 
tôdas tentações do mundo por 
amor ao Cristo e á humanidade 
Hoje, graças ao Espírito Conso 
lador que veio altear luz nos 
Evangelhos, reivindicando, desta 
fôrma, ao Cristianis-no a sua 
pureza primitiva já podemos 
compreender o objetivo santifi 
cante dêste pugilo de homens 
valorosos, que se sacrificaram 
de bom grado nas áras do de-
ver pelo esclarecimento da hu 
manidade, através dos ensinos 
de Jesus, com cujos conhecimen 
tos a habilitava a ascender a mais 
felizes planos. Que os seus 
exemplos nos sirvam de modé 
lo nesta curta peregrinação ter-
rena, para o nosso adiantamento 
espiritual e feliz despertar no 
Além. 

ipamtry — Ootds 

Coinunica-nos o Br. Marcelino Jo-
né de Bouza, D.D. presidente do 
Centro acima reforido que a escola 
dirigida por eaaa entidade vem de 
tomar novo impulso em virtude do 
amparo que acabe de reoeber doa 
doa poderee públicos, poie o gover-
no de Golfis concedeu-lhe um auxi-
lio do Cr. $ 20.0(10.00 para a constru-
ção de um prédio próprio par« a 
referida escota. Também a Prefeitu-
ra de Ipamery, num ato de justiça 
o reconhecimento duplicou neste 
ano a Bubvenfão quo concede a ps-
cola, a qual, que era de Cr. t 120,00 
por roêa, passou a Cr. S 240,00, 

A Escola «Paz e Fraternidade« 
vem funcionando normalmente des-
de o ano de 1931, prestando reais 
benefícios, visto que a sua média 
de frequência é de 66 alanos. Como 
ee vê, as instituições espíritas se 
alastram por toda parte e mesmo o 
nosso governo já as reconhece de 
utilidade pública, atendendo Buas 
justas reivindicações. 

Parabéns, psrUnto, aoa nossos 
conírmles de Jtpnmery, e daqui aem-
pre estaremos faiando votos ao Al-
tíssimo psra que possam continuar 
distribuindo a instruçio, tão neces-
sária, mas tão escassa em nossa 
terra. 

Dr. T. NOVELINO 
Médico pal« Paoaldtdo da M6-

dlein» do Riu de Janeiro 

OLlNIOA GERAL- CIRURGIA 

PARTOS - DOE1CÇAB DE 

CRIA NOAS—SÍFILIS 

A Missão do Espiritismo 
Com êsae título, o nosso ilustra-

do confrade, .Ubarto Lopes b, resi-
dente na visinha cidado de Ribeirão 
Preto, acaba de editar um valioso 
opúsculo de 30 páginas, nas quais 
aborda, com larga vigâo e nobre 
objetivo, importantes pontos filosó-
ficos da doutrina espiàta. 

Somos gratos pelo exemplar que 
gentilmente nos ofertou. 

L i v r o d e A n d r é L _ u i z 

OÁàMv-l da Vida EteAna 
pela medluntdede dn Francisco C&sdldo Xavier 

Faça seu pedido á LIVRARIA -A N O V A E R A . 

Bua Campo* 8<1m. 929 — FRANCH — Caixa, 65 — F-. Silo Paulo 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan 
Kardec» de tranca, em Junho de 1947 

Secção Mascul ina : 

ila para uma vila feliz 
Toma s* certa quantidade de 

alegria e põe-se a coser ao for 
no da fraternidade, demorada-
mente, sem cessar; junta-se lhe 
uma terrina transbordando de 
bondade e a seguir uma medida 
repleta de consideração para com 
as outras pessoas: depois adi 
ciona-se a tudo isto uma con-
cha de simpatia e temperam-se os 
ingredientes assim reunidos com 
essencia de caridade. Finalmente 
mistura se tudo muito bem, ten-
do o cuidado de coar os grãos 
de egoísmo, o pó de vaidade e 
os fragmentos de ambição. 

Agora está tudo pronto, ser-
ve se á mesa da verdade còfc 
moUio de amor e frutos do es-
pírito. 

Pires Ribeiro 

Pd irmão, com olearia 

Que traz a paz r a luz 

Qualquer importando 

Em pról do Sanatorio Jesus. 

vovó 
Endereço: Cruzeiro Central 

do Brasil. Av. Major Novais, 7. 

Existiam em tratamento . . . 84 

Entraram durante o tnês . . . 10 

Soma 94 

TIVERAM ALTA: 

Curados 4 
Melhorados 4 

Falecidos 0 8 

Existem nesta data . . . . 86 

O S ENTRADOS S Â O : 

1 — Candido Matias, 37 anos, 
pardo, viúvo, bras., proc. Qua-
tá—E. S. Paulo. 

2 — Adelino Alves Costa, 21 
anos. branco, solt., bras., proc. 
Jcriquara— E, S Paulo. 

3 — José SivnGes, 33 anos, pre 
to, solt.. bras., proc. Iacanga 
- E . S Paulo. 

4 — Antonio Alves da Silva. 28 
anos, branco, casada brasilei 
ro. proc P»sso5—Minas 

5 — Antonio Alves Pereira. 35 
anos. branco, casado, brasilei-
ro, proc. Batatais—E S. Paulo 

6 — Luiz Ferreira Costa, 55 
anos, branco, casado, portti-
guez, proc. Ipuáti,—E. S. Paulo. 

7 — Hélio Volpi, 35 anos, bran-
co, casado, bras» proc. São 
José do Rio Preto-*E S Paulo. 

8 — Nicolau Moisés, 39 anos, 
branco, brasileiro, p roc Tupã 
—E. S. Paulo. 

9 — Francisco Bernardes de O l i 

veira, 27 anos, branco, solt., 

bras, proc. Franca—E. S. Paulo. 

10— Atursi Iseri, 32 anos, ama-

relo, solteiro, japonez, proc. 

Ouaira—E. S. Paulo. 

O S C U R A D O S S Ã O : 

1 — Oliveira Xavier Ribeiro. 39 
anos, pardo, solteiro, brasilei 
ro, proc São Paulo—capitai. 

2 — Luiz Volpi, 30 anos, bran 
co, viúvo, bras» proc. José 
Bonifácio—E. & Paulo. 

3 — Izidoro Marques, 19 anos, 
branco, solteiro, bras., proce 
dente de Mirasol—E. S. Paulo 

4 — Adelino Alves Costa, 21 
anos, branco, solteiro, brasilei-
ro, proc. Jeriquara—E. S. Paulo. 

O S M E L H O R A D O S S Ã O : 

1 — Jo io Massanle, 56 anos, 
branco casado italiano, proc 
S. S do Paraiso—E. S. Paulo 

2 — Antonio Borges Campos, 
53 anos, branco, casado, bras., 
proc. S S. do Paraíso—E. S. P. 

3 — Miguel Pinto Sanches, 20 
anos, branco solt. brasileiro, 
proc. Tupã—E, S. Paluo. 

4 — Crisógono •odr igues Bar 
bosa, 24 anos, branco, soltei 
ro, bras. proc. Jaguára—Minas 

S e c ç ã o F e m i n i n a 

Existiam em tratamento 77 

Entraram durante o mês . . . 9 

Soma 86 

TIVERAM ALTA : 

Curadas 1 
Melhoradas '0 

Falecidas 1 2 

Existem nesta dala . . . . 84 

AS ENTRADAS S Ã O : 

1 — Cândida Felícia de Castro. 
55 anos, parda, viúva, proc 
Ouaranésia—Minas. 

2 — Maria de Lourdes do Nas-
cimento, 30 anos. branca, solt,, 
bras., proc. R. Prelo—E.S.P. 

3 — Pedra Paula da Silva, 27 
anos, branca, solt., biasileira, 
proc Passos—Minas. 

4 — Maria Patrocínia Ferreira, 
24 anos, branca, solt brasilei 
ra, proc Patr do Sapucaf—ESP 

5 — Zelinda Ferreira Baleia, 21 
ançs. branca, cagada bras. Iproc. 
Ribeirão Corrente—E. S. Paulo. 

6 — Mariana d e Carvalho, 42 
. anos, branca, solt. bras., proc. 

Sâo S. do Paraiso—Minas. 
7 — Agia Buchalla Curi, 51 

anos, branca, casada síria, proc. 
S. José do Rio Preto-E. S. P. 

8 — Ana Joséfa Sanches Tor-
rentes, 62 anos, branca, casada, 
hespanholi, proc. Monte Apra-
zivel-E, S. Paulo. 

9 — Benedita Lopes Mariano, 
30 anos, baanca, casada, bras., 
proc. R. Preto—E. S. Paulo. 

A C U R A D A Ê : 

1 — Mika Orui , 22 anos, ama-

rela, solt.. japoneza, proc. Tupâ 

—E. S. Paulo. 

A FALEC IDA É : 

1 — Mariana de Carvalho, 42 

anos, branca, solt, bras, proc. 

S. Sebastião do Paraiso —• 

Minas. Fal. em 19/6/947. 

Cartas respondidas . . . 600 

Receitas aviadas 40 

Curativos diversos . . . 45 

Injeções a p l i c a d a s . . . . 940 

Franca, 30 de Junho de 1947 

Jofê Iiusso 

j Provedor-Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 

Diretor Clínico 

Dr.'Tomaz Kovelino 

Vlce-Dlretor-Clínico 

Dr. Jairo Borget do Val 

Médico &«Distante 

Inprcami cornrrclôl» e corton, l i e 
««evtados ena caprtch« M oBcta* 

« • V i l l a -A NOVA m * -

Livros indispensáveis em sua estante: 

CO L ETA N CA DO AI.ftH . . 
NA ESCOI.A DO MESTRÄ . . 
NAS PEGADAS DO MESTRE 
HO INVISÍVEL 
ILUMINAÇÃO 
CARTILHA DA SATEREZA . 
NO LIMIAR DO KTERIO . . 
LAZARO REDIVIVO , . . . 
EVOLUÇÃO A S l M l O A . . . . 
NARRAÇÔSS DO INFINITO , 

sua estante : 

18,00 " 26,00 
20.1)0 — " 28,00 
12<I0 — " 18 00 
22.00 — " 28,00 
10,00 — " — 

8.00 —- " »,00 
1 0 » " ie.00 
13.00 — " 18.00 
14,00 " 30.00 
lOfl — " 16,00 

«A NOVA ERA» 

Cair" P«*tal Ä* 

I I I 

M' memória do nea tjturUo 
irmão Aurvlio Bragü LsteitsJ 

Na tardo merencória em que 
partiste, todos choravam, até o 
céu chorava... 

Vozes se elevavam : — Partiu 
tâo cedo, t i o cheio de esperan-
ças.. . Por que morrer «ssirfí, t i o 
moço a inda? ! . . . 

— . . . sonhou inuiio... a m o u . , 

foi poeta, foi artista... 

— . . . um nobre coração, uma 
alma pura... murmurou u m velho 
comovidamente. 

Um pequenino choroso disse: 

—Para onde vai o A w y l i o ? 

Emocionado, o pai to rnou '— 
vai para o céu meu filho. 

Um jovem pensativo, olhar 
tristonho contemplava teu vulto 
amavel e frio. Qu»n ia meiguice 
no seu gesto havia! Alagava teu 
corpo docemente, recordando, 
com lágrimas incontidas, a tua 
prosa alegre, colorida, a voz de 
tun alma que vibrára, na noite 
anterior no violino. 

De alma para alma, irradiava, 
a cançSo da lua despedida... E 
com um turbilhão de .sons plan-
gentes se elevam no recinto em 
que dormias, o côro de preces 
comoventrs. Teu violino triste 
solitário meditava no interior da 
caixa preta: — se novamente sô-
bre as cordas eu sentisse, a ca-
ricia de seus dedos mornos.. . 
Eu vibraria com mais intensida-
de, quando seu arco sôbre mim 
pausasse... 

O pássaro cativo na gaiola, 
ouvindo a queixa do nobre ins-
trumento, deixou escapar um 
canto melodioso, inesquecível, 
misto de mágua, de amor e de 
saudade... 

Talvez dissesse o módulo can-
t o r : — Acorda Auryllo. é cedo, 
acorda. C o m o ontem, quero que 
despertes ao som do meu sau-
dar festivo, transporta pata as 
pautas, neste instante, a melodia 
que me inspira o teu silencio... 
Ouve meu canto de ternura, de 
dor e de esperança... Desperta, 
Aurylio. Faze vibrar o teu violi 
no, acorda... 

E o canarinho cantava, canta-
va sempre... 

E o violino abandonado, em 
silêncio ficou.. 

E tu nâo despertaste... Dor-
mias para sempre, dormias.., 

• 

Levaram te para a morada der-

radeira no leu calxSo azul como 

o celeste azul, sonhavas entre 

flores, ao rftlmo de lágrimas que 

rolavam, da face do céu. para o 

coração da terra. 

Não viste alguém que da ja-

nela, acenando o lenço, murmu-

rava carinhosamente: Adeus, 

meu grande amigo, adeus... 

Não ouviste a voz dos que 
te amavam, nem a ruidosa ale-
gria da cidade em festa. 

Dormias serenamente.,. Sonha-
vas.. Sarrias.. 

Se tóda a vibração da temi 

n í o te fez tornar i vida, ú por-

que não ouviste, sonhador, os 

soluços e a súplica comovida 

de tua mâe e de tua irmã... 
• ^ « 

É tarde... Repousa em paz.. 
No velário d o infinito, miría-

des de estrelas velarão teu so-
nho eterio e lindo... 

No Santuário da Saudade, fi-
cará eternamente acêsa a l i m p a -
da do amor — sublin " " 
coração de irmã 

Lágrimas rolai... 

Alvclr Braga Eitttei 



Reflexões 
Se, do nada, nada se tira, o se 

com o nada nada so faz, porque o 
nada é a negação da própria exis-
tência, concludentemente aaubs«ân-
cia que integra, as formas, os teres 
e as cousas, que afetam os nossos 
sentido», preexistia antes desta«, e 
foi como consequência d^ transfor-
mação da substância que elas.se for-
mar a » . 

Ora, se a pubstância se transfor-
ma, como praticamente no3 é fiado 
constatar, unia contínua integração e 
desintegração dos corpos, raas se 
cpezar dessa transforniççSo contí-
nua não desaparece o nem i^epereee 
a causa estiniolanta e indtante pri-
inordtel e fundamental que origina 
e sustenta o movimento, que estabe-
lece a sequência que determina a 
variante, que proclama a sucessão 
das tráusiormações, que organiza as 
formas, evidentemente temos que 
aceitar que existo uma condição in-
trínseca, uma peculiaridade inaliená-
vel, qne persisto na própria substân-
cia, què -é dela um aspeto integrante 

A essa condição, considerada como 
conceito universal, simbolicamente 
devemof) te-la como sendo Deus; is-
to e, uma condição que sempre exis-
tiu, e sempre existirá, que çr>mo ali 
cerce fundamental e essencial da 
substância UNA no mais elevado 
estado do rarefação, de vibração, ou 
de radioatividade. 

Logicamente, se pelo pensamento 
transportamos a substância á sua 
condição fundamental unirerssi, an-
tas de se condensar em nebulosas, 
em astros, ou em corpos definidos, 
concludentemente deveremos tela 
como sendo homogénea, isto é, toda 
Igual em si mesma, uniforme, indis-
tinta. 

Çonsideráda no mais elevado grau, 
ou condição fundamental ou essenci-
al, a substância está em estado de 
POTENCIA. Quando eia se trans-
forma e so apresenta ou s<> expres-
sa por modos diverBos e diferentes, 
ela está em ATOS. 

Como POTENCIA, a substância 
dave ser considerada UNA e iddivi-
sivel; como AT08, ela se partícula-
risa em aspectos vários e alterna 
as suas manifestações sem derrogar 
as suas qualidades de potencia. 

Por POTENCIA é claro que deve-
remos conceber a condição de SBIl 
que a substância possue em si mes-
ma, que intrinsecamente lhe_é pecu-
liar, que 6 inalionavel, que de ma 
ncira alguma pode ser aumentada, 
ou diminuída, que ninguera lh'a dá 
e que ning«ietn Ih'a tira por sor in-
creada. Até melhor critério é um 
atribuí:) peculiar da substância e 
que eui virtude dessa peculiaridade 

Sode tomar aspectos diversos quan-

o na sua manifestação sem altera-
ção da sua potencialidade fundamen-

tal porque possue a faculdade de 
reconstituir-se. E êase fato noa é 
dado constata lo se observarmos os 
fenôlnúnos atravez das manifesta-
ções da Natureza. 

Da POTENCIA transformada em 
ATOS resulta o que nós comumen-
te denominados de VLDA. 

A VIDA, cim efeito, não pode dei-
xar d" ser considerada a manifesta 
çãO potencial da substânei«, trans-
portada ao te6r de particularidades 
na» inúmeras formas por meio das 

Suais ela se expressa e se faz iden-
ficad». 
Comiderada sob esse prisma, a 

VIDA, como expressão em elemen-
tos constituídos, ó a variante da 
própria pot°ncia em seu eterno mo-
violento, e tendo por alicerce um 
principio integral substancial se tor» 
na automatica pela sua condição de 
integralidade á sua origem, ou esta-
do primordial. Embora modificin 
do-pe os aspet08 de sua trajetória 
na§ próprias tranpformfcções, a VIDA 
quo partiu de uma fonte sublimínal-
merite rarefeita, particularizada nas 
formas distintas constituídas e es-
pecificas, a ela volta integral medi 
anto a mecaniaação da própiia su-
bstância através dos inúmeras pro-
jeções que nós consideramos como 
seres vivos. 

Os predicados psíquicos que, atra-
vés da SUBSTANCIA nos -corpos 
definidos, e na progreseão das es-
pecies se acentuam, são os pródro-
mos dessa metamorfose. E é em vir-
tude dessa manifestação quê o es-
sencial e o substancial, cu a Causa 
e ó Efeito, ou o Tempo com o Es-
paço, ou a ação com a Função, ou 
o Eterno com o Transitorio, ou a 
ou a Análise com a Síntese, são 8f> 
lidarios entro si, um sendo a mani-
festação do todo nas partes, e ns 
partes agindo para a sua integração 
no todo, numa oterna cambiante de 
nuances, sempre observando obedi-
ência ao interminável ciclo de nas-
cimentos e de mortes, de constru-
ção e de destruição, conservando-se 
na Natureza o ETERNO PRESEN-
TE DA UNIDADE no seu afpeto 
de POTENCIAL e ATOS, ou de 
SER e de SUA REPRESENTAÇÃO 

Se. concludentemente, para SER 
precisa existir, e ^c pua existir é 
preciso ter representação em algu-
ma cousa, é claro que no Universo 
DEUS É TUDO. pela mesma razão 
que TUDO É DEUS. Mas, na trans-
mutação da POTENCIA em ATOS, 
progressiva e regressivamente o 
absoluto se trasmuta em relativo, 
como o eterno se transmuta em 
transitório, e o relativo se transpor-
ta ao absoluto, como o transitório: 

s*> transmuta em eterno pela pró-
pria reversão do TEMPO eln ES 
PAÇO e do ESPAÇO cm TEMPO. 

A. B. 

Registrado no DEIP 
sob n. 60 eui data de 

28-3- 1942. 

Inscrição no M.T.I.C. 
sob o n.° 76.930, em 

19 • 5 - 1943. 
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ASSINATURAS: 

Ano . . . . Cr. • IB.Ou 

Semestre. Cr. $ 8,00 

Oficinas próprias 

Órgão de Propaganda da Doutrina Espírita 

ANO XX Franca, (E. São Paulo) 15 de Julho de 1947 N.° 769 

« » 
Em 20 de J u n h o p. f iado êa 

te nosso intemerato colega com-

pletou o seu 17» ano de exis-

tência. Editado na progressista 

cidade de 83o Manuel , sob OR 
auspícios do Orfanato «Aoál ida 

Franco», vem cMenssgeiro do 

Órfão», com galhardia e brSlbàn 

tisnào, cumpr indo à ri«ea o seu 

largo programa de difusão dos 

postulador espíritas e, o que é 

bem mai« importante; de prote-

ção «os órfãos, sôrés que a 

da deixou à margem, mas que 

foram carinhosamente recolhi 

dos à aombra d^ sua bandeira 

protetora. 

«Mensageiro do Ó ? f ão» fun-

dou-se sob a direção abnegada 

da confreirfl Clélia Rocha, que 

o dirigiu até 1936, éj>óca de 

seu dcAencarne. Cont inuou de-

pois Hua benemérita carreira 

«ob a r>rfent*çS<i conipetènte de 

Amando Simões e Da. Alice 

Araujo, dois nomes que se f ír 

mararn na a fileiras espíritas, 

coutando hoje cora a projeção 

tao altamente al trunt ica, que 

dispensa, por desnecessários, 

quaisquer elogios, 

^ r^SUa marcha, sempre trinn 

_J5te, encontrou «Mensageiros 

do Órfão» muitíssimas dif icul 

dades, que os reacionários fa-

nático«, existentes em todos Ott 

tempos, lhe impuzeram. Mas a 

têmpera d inâmica de seus di-

retores jamais se esmoreceu an 

te tais arremetidas e a propa 

gaada dos postulados evangéli-

cos continua sempre brilhante 

nas páginas do jornal. 

Em sua bem feita apreciação 
sôbre esta significativa data, 
Antenor Ramos foi mui to feliz 
no di/.er que «Mensageiros do 
Órfão» constitui uma relíquia 
espiritual legada por Clélia Ro-
eh;», num gesto excepcional de 
abnegação à família espírita". 

Oxa l á saibamos guardar sem-
pre tão precioso legado em nos-
sos corações e que k Divina 
Providência sempre ampare os 
seus diretores no prosseguimen-
to da árdua luta, são votos que 
formulamos. 

Or. Brasiliano Mm 
ADVOCACIA EM GSRÀL 

Faz registro definitivo de profes-

sorei. Registra diplomas de nor-

malistas no Ministério de tiàaca-

fóc, podendo lecionar em escolas 

secundárias. 
RUA WASHINGTON LOlfl, 17 

4.« andar - Bala, 102 

R I O D E JANE IRO 

Ç)iimganda. 
Em Ribeirão Proto estive 
Na Praça da Catedral, 
Onde instantes roe detive 
Nom livreiro clerical. 

Vi apenas uns livrinho» 
Na livraria eui questão, 
Também cruzes e santinhos 
Oomo vil profanação. 

Lá se achava mn pedre moço, 
B m em frente do balçãó, 
Que andava, sem alvoroço, 
Mirando em pleno salão. 

Emqufnto a nossa Doutrina, 
Semeia luz e bonança, 
A Romana, tão ferina, 
Difunde horror e vingança. 

Livros há no Espiritismo, 
Milhares, em profusão, 
Que alentnm nosso otimismo, 
Trazendo iluminação. 

Os padres e confessores, 
Que se ornam, com imposturas, 
Em anjos e -salvadores, 
Escravizam creatura^. 

Ao invés de fabricar 
As imagens sem valor, 
Devia o clero espalhar 
O Evangelho do Senhor. 

Leonardo Severino 

REPRESENTANTE 
É nossa representante em São 

Paulo, aconlreira, senhorita Ma 
ria Cintra, residente a Praça Nos 
sa Se"hnra da Penha, 124, onde 
estará sempre à disposição de 
nossns assinantes para qualquer 
informsçâo sobre nosso jornal 
e a «Casa de Saúde «Allan Kar 
dec." 

Paulo e Estevão 
Obra mediúnica de Francisco 
Cindido Xayier, ditada pelo 

espirito de Emanuel 

PREÇO DA NOVA SDIQÀO: 

Encadernado Cr.$ 30,00 

Brochado Cr.$ 24.00 

Pedidos pelo reembolso postal e 

I M a l l nwE f »- M i a . ís-Frmr» 

LUIZ OlOGO PEREIRA 
Ainda neste mês êste nosso re-
Dresentante sairá com destino 
ao vizinho estado de Goiás, a 
serviço desta folha e da Casa 
de Saúde «Allan Kardec.» 

A todos os nossos confrades 

e amigos solicitamos dispensar a 

êle a mesma boa vontade de 

empre. 

F R A N C A 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

C A N Ò A S : Drlane Amâncio de Almeida e Agenor, 4 sacos 

de arroz em casca—FRANCA: d * Mariquinha Barbnsa, $810,00; 

Abdala Abr3o: 1 saco de arroz no valôr de $ 120 00 e ,um de 

feijãa no valôr de S 90,00: Fadaria «Pâo Francano» em pães, S 60,00; 

Antonio Oaicia .VWcilio, 2 sacos de laranjas; Francisco Cortez 

5 200 00 ; J-rônimn Pinheiro, por intermédio de Antonio da Motta 

S 100.00—IOAÇABA; Irma Alves Fereira, por intermédio de José 

Alves Ferreira, um capado com 78 kilos no valôr de $ 750 00 

—ITUVERAVA : J. Carvalho, pí>r intermédio de Francisco Lou-

rênço, 47 kilos de arroz benef c i a do—OAR lMPO DAS C A N Ô A S : 

José de Patila, I saco 'te feijão- M A R T I N Ó P O L I S : Edir Corrêa 

Sanches, $ 50 , 00- JER IQUARA :Po r intermédio de Jonas Alves 

Costa : 414 ks. de feijão, ~30 ks. de arroz beneficiado; 6 sacos 

de café em cflcn; 21 1/2 volumes de arroz em casca. 

POR I N T E R M É D I O D E LUIZ D I O G O PERE IRA ; 

EM UBERABA. S 1.277 50 - U B E R L Â N D I A . $ 965 00 T O 

RIBATÉ, % 16500; ITUIUTABA. $ 399 00 ; ITUMBIÀRA $4500 ; 

M O R R I N H O S , $ 190,00; S A C R A M E N T O , 8 248 00 ; ARAQUARÍ , 

$ 1.870,00; Diversas locolidades, $117,00. 

POR I N T E R M É D I O D E J O A Q U I M M A R Q U E S C A V A L C A N T I : 

EM JACAREZ INHO , $ 1 06900 ; SANTO A N T O N I O D A 

PLATINA, S 8 3 0 0 0 ; JUNDIA l-PARANÁ, $ 14500; J O A Q U I M 

TÁVORA S 222,00 ; Siqueira Campos, S 19500; W E N C E S L A U 

BRÁS, S 160,00; TOMAZ INA , $ 45,00; P INHALÃO , $ 145,00 ; 

IBAlTf, S 22500. 

R IBE IRÃO P R E T O : Antonio Zola, $ 10,00. 

P R Ó N O V O PAVILHÃO: 

BURITIZAL : d.» Leonor Pinheiro, $ 100.00; Joaquim Pinhei-
ro, $ 50,00 - C O C A I S : Deolinda Sflles, J 50 . 00-SÃO P A U L O : 
Fernand" Sedano, por intermédio de Maria Cintra, $ 3 0 00—WBEI 
RÃO C O R R E N T E : Cassiano El-ulério $ 120 00; d.» Mana José 
$60,00 - F R A N C A : José Feliciano. $ 1 0 00; Pedro Cortez Oa.cia, 
$ 100,00; Cesar Araujo Junqueira, $ 10,00—SANTO A N D R É : 
Mario Soutero, $ 200,00. 

• • 
Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec," agradeço 

a todos os bondosos doadores, meando an Altíssimo para 
lhes conceder a devida r e c n n o ^ a a . 

Franca, 5 de Julho de 1947. 

JOSÉ RUSSO — provedor germU 

«Unificação do Espiritismo Estadual» 

Coi.ro mnadntár io do I Con-
gresso Espírita do Estado de S. 
Paulo, reuuido ne«ta Capital de 
1 a 5 de Juol iu p. findo o Cou 
aelho Deliberativo da União So-
cial Espirita, em sua primeira 
rouniSo ordinária de sábado dia 
14 do mesmo mêa, na Federa 
ç.1o Espirita do Estado de S3o 
Paulo, elegeu e empnsnou a DI-
RETORIA EXECUTIVA a cujo 
csrgo ficará a execução ao mo-
vimento espirita unif icado e 
quo ó a seguinte: 

Prosideote— Comandante Ed-

gard Artnond. Vlõe Prei idente— 

Snr. Domingos R. Azeredo. Se-

cretário Geral—Snr. Carlos Jor-

dão da Si lva. Secretários—Snrs. 

Horácio Pereira doa Santos e 

Emilio Manso Vieira. Tesourei-

ros—Snrs. Caetano Previdtl l i • 

J . Almeida Prado Fi lho. 

A referida diretoria tem t ua 
féde ã Avenida Irradiação, an-
tiga Rua Maria Paula , n. 152/8 
na Capital por onda doveráo 
ser encaminhados todos os tra-
balhos referentes á unificação. 

Acabamos de Receber 
da Venezuela 

o» seguintes livros mediúnicos; 

EL TKLESCOPtO DE 
HELIOSOPHOS 

brochado - Cr. t S6,00 

LA ATLANT1DA 

brochado — Cr. t 26,00 

LA VIDA DE HERUES TRIS-
U EGISTO 

brochado — Cr. t 18,00 

LA E X T E R I O P S I Q U 1 S 
brochado — Or. t 6,00 

Sm castelhano, ditados pelo 

trpirito de H. TrUmegitto 

Herança tio Pecado 
L I V R O DE EXPER IÊNC IAS E E S T U D O S ESPIRI-

TUÁIS D E f N C A R N A D O S E D E S E N C A R N A D O S 

Preço Cr. $ 16,OO 
Pedidos 6 Ltra i la «A Nov» Fr«» 

Rjw Oarrp-f S i l e i »90 — FRANCA — Mof lann (K S. Pnnlo) 

C a r i m b o s e E n c a d e r n a ç õ e s 
Av isamos aos nossos clientes de fóra q u e 
acei tamos e n c o m e n d a s de C A R I M B O S d e 

borracha • onoadernaçáo d e livros. 


